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RESUMO 

SANTOS, Júlio César Batista dos. Características Ambientais, Frequência de Utilização e 
Nível de Atividade Física dos Usuários do Parque dos Povos Indígenas de 
Palmas/TO. 2019. 64 f. Trabalho de conclusão de curso – (Graduação em Bacharelado em 
Educação Física) – Curso de Bacharelado em Educação Física, Centro Universitário Luterano 
de Palmas, Palmas/TO, 2019. 

Na cidade de Palmas/TO, existem diversos parques e praças públicas, com características que 

podem favorecer a prática de atividades físicas, especialmente no Parque dos Povos 

Indígenas, onde nota-se um grande número de pessoas praticando atividades físicas 

diariamente. O presente trabalho consistiu em identificar a relação entre a qualidade do 

ambiente do PPI com a frequência de uso e nível de atividade física dos seus usuários. A 

pesquisa foi realizada no PPI de Palmas/TO e os participantes foram selecionados de maneira 

não probabilística por conveniência. Foram utilizados três instrumentos: 1) Questionário 

semi-estruturado compreendendo as características sócio-demográficas dos (as) participantes; 

2) Questionário Escala de Auto-percepção da Qualidade Subjetiva do Ambiente para a Prática 

de Atividades Físicas; 3) Questionário Internacional do Nível de Atividade Física – IPAQ 

(versão curta/7 questões), com validade para a população brasileira, que permite estimar o 

tempo semanal gasto em atividades físicas de intensidade leve, moderada e vigorosa. Na 

questão metodológica, os dados foram analisados através do programa EXCEL para 

Windows. Participaram desta pesquisa 29 freqüentadores do PPI de Palmas/TO e os 

resultados demonstraram: a) uma distribuição equilibrada quanto ao sexo: mulheres (51,7%) e 

homens (48,3%), pessoas com Ensino superior (70,8%) e predominância da faixa etária entre 

31 e 40 anos (41,4%); b) maioria dos participantes frequentava regularmente o parque há mais 

de 1 ano (82,8%); c) maioria dos participantes considerou que a criação do parque contribuiu 

para que se tornassem fisicamente ativos (75,9%); d) em relação à qualidade subjetiva do 

ambiente existente no parque para a prática de atividades físicas, destacam-se: 1º) “Dimensão 

Física”; 2º) “Dimensão Sócio-Cultural”; e) os fatores de uso do PPI de Palmas/TO mais 

valorizados pelos participantes foram: 1º) Geográficos, 2º) Tecnológico-Arquitetônicos, 3º) 

Sócio-Culturais e 4º) Político-Normativos; f) maioria dos participantes (69,0%) atingiu NAF 

classificado como “Ativo” (CELAFISCS). Conclui-se através destes resultados que as 

características ambientais do PPI de Palmas/TO favorecem o comportamento fisicamente 

ativo dos participantes, especialmente devido a sua boa estrutura física. 

  

Palavras chave: Atividades Físicas. Sedentarismo. Auto-Percepção. 



 

ABSTRACT 

SANTOS, Júlio César Batista dos. Environmental Characteristics, Frequency of Use and 
Level of Physical Activity of Users of the Park of the Indigenous Peoples of Palmas / TO. 
2019. 64 f. Graduation in Physical Education - Bachelor's Degree in Physical Education, 
Lutheran University Center of Palmas, Palmas / TO, 2019. 

In the city of Palmas / TO, there are several parks and public squares, with characteristics that 

can favor the practice of physical activities, especially in the Park of the Indigenous Peoples, 

where one notices a large number of people practicing physical activities daily. The present 

work consisted in identifying the relationship between the quality of the PPI environment 

with the frequency of use and level of physical activity of its users. The research was carried 

out in the PPI of Palmas / TO and the participants were selected in a non-probabilistic way for 

convenience. Three instruments were used: 1) Semi-structured questionnaire comprising the 

socio-demographic characteristics of the participants; 2) Questionnaire Scale of Self-

perception of the Subjective Quality of the Environment for the Practice of Physical 

Activities; 3) International Questionnaire on Physical Activity Level - IPAQ (short version / 7 

questions), valid for the Brazilian population, which allows estimating the weekly time spent 

in physical activities of light, moderate and vigorous intensity. In the methodological 

question, the data were analyzed through the EXCEL program for Windows. A total of 29 

participants from the Palmas / TO PPI participated in the study, and the results showed: a) a 

gender-balanced distribution: women (51.7%) and men (48.3%), people with higher education 

(70.8% ) and predominance of the age group between 31 and 40 years (41.4%); b) most of the 

participants attended the park regularly for more than 1 year (82.8%); c) majority of 

participants considered that the creation of the park contributed to their becoming physically 

active (75.9%); d) in relation to the subjective quality of the environment in the park for the 

practice of physical activities, stand out: 1º) "Physical Dimension"; 2º) "Socio-Cultural 

Dimension"; e) the factors of use of the PPI of Palmas / TO most valued by the participants 

were: 1º) Geographic, 2º-Technological-Architectural, 3º) Socio-Cultural and 4º) Political-

Normative; f) majority of the participants (69.0%) reached NAF classified as "Active" 

(CELAFISCS). It is concluded from these results that the environmental characteristics of the 

Palmas / TO PPI favor the physically active behavior of the participants, especially due to 

their good physical structure.. 

 

Keywords: Physical Activities. Sedentary lifestyle. Self perception. 

  



 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 - Descrição das Variáveis .......................................................................................... 23 

Tabela 2 – Sexo/Faixa Etária/Escolaridade .............................................................................. 25 

Tabela 3 – Perfil dos Participantes ........................................................................................... 26 

Tabela 4 - Fatores e Indicadores da Dimensão Física .............................................................. 27 

Tabela 5 – Fatores e Indicadores da Dimensão Sócio-Cultural................................................ 27 

Tabela 7 – Nível de Atividade Física (IPAQ/VERSÃO CURTA) ........................................... 32 

 

  



 

LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1 – Resultado do escore final das “Dimensões Ambientais” presentes no PPI. .......... 28 

Gráfico 2 – Resultado do escore final dos “Fatores Ambientais” presentes no PPI. ............... 28 

Gráfico 3 - “Indicadores Ambientais” presentes no PPI, mais relevantes. .............................. 29 

Gráfico 4 – “Indicadores Ambientais” presentes no PPI, menos relevantes. ........................... 30 

Gráfico 5 – Resultado final dos escores dos “Indicadores Ambientais” presentes no PPI. ..... 31 

 

  



 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Fluxograma do Processo de Pesquisa ...................................................................... 21 

Figura 2 - Vista Aérea do PPI de Palmas/TO ........................................................................... 53 

Figura 3 - Pista de Caminhada do PPI de Palmas/TO .............................................................. 53 

Figura 4 – Academia de Calistenia do PPI de Palmas/TO ....................................................... 54 

Figura 5 - Academia com aparelhos do PPI de Palmas/TO ..................................................... 54 

Figura 6 - Academia de Calistenia do PPI de Palmas/TO ........................................................ 55 

Figura 7 - Quadra de Badminton do PPI de Palmas/TO........................................................... 55 

Figura 8 - Quadra de Beach Tênis do PPI de Palmas/TO ........................................................ 56 

Figura 9 - Slack Line do PPI de Palmas/TO ............................................................................. 56 

Figura 10 - Campos de Areia do PPI de Palmas/TO ................................................................ 57 

Figura 11 - Parque Infantil do PPI de Palmas/TO .................................................................... 57 

Figura 12 - Área Verde do PPI de Palmas/TO ......................................................................... 58 

Figura 13 - Mapa do PPI de Palmas/TO ................................................................................... 58 

 

  



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

AF Atividade Física 

ACSM American College of Sports and Medicine 

CEULP Centro Universitário Luterano de Palmas 

CEP Comitê de Ética e Pesquisa  

IPAQ International Questionnaire Physical Activity 

PPI Parque dos Povos Indígenas 

TO Tocantins 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

TCC Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

AGRADECIMENTOS ............................................................................................................... 4 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 13 

2 REFERENCIAL TEÓRICO .............................................................................................. 16 

2. 1 ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE ...................................................................................... 16 

2.2 A IMPORTÂNCIA DE PARQUES NA PROMOÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA ......... 17 

2.3 A PRESENÇA DE PARQUES EM UMA COMUNIDADE ............................................. 18 

2.4 MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM PARQUES ............. 18 

2.5 CARACTERIZAÇÃO DO PARQUE DOS POVOS INDÍGENAS .................................. 19 

3 METODOLOGIA ................................................................................................................ 21 

3.1 DESENHO DO ESTUDO .................................................................................................. 21 

3.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA. ............................................ 22 

3.3 OBJETO DE ESTUDO OU POPULAÇÃO E AMOSTRA .............................................. 22 

3.4 CRITÉRIOS ....................................................................................................................... 22 

3.4.1 Critérios de Inclusão ..................................................................................................... 22 

3.4.2 Critérios de Exclusão .................................................................................................... 22 

3.5 VARIÁVEIS ....................................................................................................................... 23 

3.6 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS, ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO, 

REGISTRO, ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS. ............................................... 23 

3.7 ASPECTOS ÉTICOS ......................................................................................................... 24 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 25 

4.1 DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS .................................................................................. 25 

4.2 UTILIZAÇÃO DO PARQUE PELOS PARTICIPANTES ............................................... 26 

4.3 CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS PARA A REALIZAÇÃO DE AF ....................... 27 

4.4 DADOS DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DOS PARTICIPANTES ....................... 32 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................. 34 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 35 

APÊNDICES ........................................................................................................................... 40 

ANEXOS ................................................................................................................................. 49 

 



13 
 

1 INTRODUÇÃO 

Promover e melhorar a condição da saúde na população deve ser a prioridade dos 

departamentos de saúde pública, enfatizando-se que a Organização Mundial da Saúde define o 

termo Saúde como: “Completo estado de bem estar físico, mental e social, e não 

simplesmente a ausência de doença ou enfermidade”. Este é um direito humano fundamental, 

e que, portanto, deveria ser considerado como uma das pautas mais importantes das políticas 

públicas. Dessa forma, buscando-se estratégias e áreas de ações que melhorem a condição de 

saúde da população e consequentemente diminuam o risco de desenvolvimento das doenças 

crônicas não-transmissíveis (MALTA, 2014). 

A discussão sobre este tema pode servir como ações, para que as pessoas percebam e 

se preocupem com seu estado de saúde, sobretudo com o seu nível de atividade física. Neste 

sentido, reforça a importância de informações que demonstrem à população que um baixo 

nível de atividade física associado a outros comportamentos inadequados como tabagismo, 

maus hábitos alimentares, entre outros, podem contribuir para o desenvolvimento de diversas 

doenças (BERNAL, 2017). 

Estudo realizado por Kamphuis et al., (2007), demonstra que diversos fatores podem 

explicar o comportamento fisicamente ativo da população, dentre eles destaca-se o ambiente, 

apontando que ambientes com melhores estruturas e características que facilitem esportes, 

caminhadas, passeios e transporte utilizando bicicletas, podem proporcionar aumento da 

utilização dos espaços para prática de atividades físicas. Consequentemente aumentam o 

potencial para o incentivo aos comportamentos ativos, levando à redução no desenvolvimento 

de doenças relacionadas ao sedentarismo. 

Outro estudo realizado por Dawson et al., (2007), apontou que as barreiras e o impacto 

de características do ambiente para a atividade física, a falta de espaços públicos de lazer 

(parques, locais agradáveis, adaptados e arborizados), ou de espaços com manutenção 

adequada, desencorajavam pessoas a caminhar na comunidade. 

Estudo semelhante, realizado por Bedimo-Rung (2005), destaca a importância da 

existência de parques e meios recreativos, no processo de promoção da saúde. Neste estudo, é 

apresentado um modelo contextual demonstrando que as características dos usuários e do 

ambiente, existentes dentro de parques, podem influenciar na decisão em visitar e realizar 

atividades físicas nestes espaços. 

Todos estes estudos demonstram que quanto maior a quantidade e proximidade de 

espaços públicos, como parques e praças, e outras características atrativas, dentro destes 
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locais, maior a possibilidade de pessoas frequentarem, e por consequência aderirem a um 

comportamento fisicamente ativo. 

Assim, conhecer as características ambientais do Parque dos Povos Indígenas de 

Palmas/TO, que podem influenciar para maior frequência de uso para a prática de atividades 

físicas naquele local, pode contribuir para a construção de projetos e de políticas públicas de 

saúde, que busquem promover e auxiliar na criação de novos espaços semelhantes em outras 

regiões da cidade de Palmas, sobretudo na periferia, democratizando e incentivando o 

comportamento fisicamente ativo por parte da população. 

O presente trabalho tem como objetivo geral, identificar a relação entre a qualidade do 

ambiente para a prática de atividades físicas do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO 

com a frequência de uso e nível de atividade física dos seus usuários. Considerando os 

objetivos específicos: Descrever o perfil sociodemográfico dos frequentadores do PPI de 

Palmas/TO; Identificar as características ambientais do PPI para a prática de atividades físicas 

preferidas pelos entrevistados; Identificar a frequência de uso do PPI de Palmas/TO pelos 

entrevistados; Identificar o nível de atividade física dos entrevistados; Verificar se a qualidade 

do ambiente do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO favorece o comportamento 

fisicamente ativo dos frequentadores daquele local.  

Assim como em várias cidades do Brasil, na cidade de Palmas/TO existem diversos 

parques e praças públicas, com características que podem favorecer o comportamento 

fisicamente ativo das pessoas, especialmente no Parque dos Povos Indígenas, onde nota-se um 

grande número de pessoas praticando atividades físicas diariamente. Estudos apontam que a 

criação e melhoria no acesso a locais recreativos como parques e praças são estratégias para 

aumentar os níveis de atividade física na população (BENDIMO-RUNG, 2005; DAWSON et 

al., 2007; KAMPHUIS et al., 2007). 

Sabe-se que o comportamento fisicamente ativo das pessoas é fundamental no 

combate às doenças crônicas não-transmissíveis, tanto que a Organização Mundial da Saúde 

definiu como plano de ações para o enfrentamento das doenças crônicas não-transmissíveis no 

Brasil, 2011 – 2022, uma redução de 10% nos níveis de sedentarismo da população. Assim, o 

monitoramento dos níveis de atividade física populacionais torna-se importante para 

acompanhamento continuo das políticas de promoção desta pratica (MALTA, 2011). 

Segundo Collet (2008), os determinantes para a prática de atividade física, podem ser 

estabelecidos a partir de fatores intrapessoais (aspectos biológicos, socioeconômicos e 

demográficos), as características interpessoais (relações interpessoais incluindo família, 

amigos e colegas) e características ambientais (fatores do ambiente físico e social percebido e 
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real). O autor acrescenta ainda que a presença de parques urbanos pode ser considerada um 

dos cenários de comportamento relacionado a atividade física. 

Diversos estudos demonstram que quanto maior a proximidade e quantidade de praças 

e parques públicos com estruturas melhores, seguranças entre outras facilidades dentro destes 

locais, maior a frequência de uso das pessoas e por consequência exercendo uma influência 

positiva no comportamento fisicamente ativo das pessoas, que pode levar à redução no 

desenvolvimento de doenças relacionadas ao sedentarismo. Esta razão por si só, pode ser uma 

estratégia para auxiliar na questão da saúde pública, pois praticamente não existe custo para 

utilização destes locais por parte da população, onde pessoas de diferentes estratos sociais 

podem utilizar a estrutura existente para a prática de atividade física (BROWNSON et al., 

2001; FISHER et al., 2004; REICHERT et al., 2007). 

Assim, investigar a relação entre a qualidade do ambiente do Parque dos Povos 

Indígenas de Palmas/TO com a frequência de uso e nível de atividade física dos seus usuários 

revela a valorização do local para a prática de atividades físicas, podendo demonstrar aos 

gestores públicos que melhorias nas estruturas para atividades físicas das praças e parques, 

podem incentivar o acesso a estes locais e através disso aumentar os níveis de atividade física 

da população de Palmas/TO. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Diante de todo o exposto durante o desenvolvimento deste estudo, tivemos como foco 

principal a qualidade do ambiente para a prática de atividades físicas no Parque dos Povos 

Indígenas de Palmas/TO, pois diversos estudos têm apontado que a criação e melhoria no 

acesso a locais recreativos como parques e praças públicas podem influenciar as pessoas a 

adotarem um estilo de vida ativa e consequentemente aumentarem os níveis de atividade 

física. Sabe-se que a prática regular de atividade física promove uma série de adaptações 

fisiológicas que podem ser responsáveis pela redução do risco das doenças crônicas e morte 

prematura. 

 Estudo realizado por Cassou (2009), afirma que os parques exercem influência no 

comportamento fisicamente ativo de indivíduos, possibilitando o meio onde podem ser 

realizadas atividades físicas, que são facilitadas pela estrutura e equipamentos presentes. 

 Assim, identificar a relação entre a qualidade do ambiente para a prática de atividades 

físicas do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO com a frequência de uso e nível de 

atividade física dos seus usuários pode contribuir para a construção de projetos e de políticas 

públicas de saúde, que busquem promover e auxiliar na criação de novos espaços semelhantes 

em outras regiões da cidade de Palmas, sobretudo na periferia, democratizando e incentivando 

o comportamento fisicamente ativo por parte da população. 

2. 1 ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 

Estudos comprovam a eficácia da AF moderada e regular na prevenção primária e 

secundária de várias doenças crônicas (Diabetes, Câncer, Hipertensão arterial, Obesidade, 

Depressão e Osteoporose). Sabendo da relação linear entre atividade física e estado de saúde, 

as instituições governamentais devem preocupar-se em elaborar programas que incentivem 

prática da atividade física, permitindo à população o cumprimento de uma dose de esforço 

físico (USDHHS, 2018). 

 Segundo o American College of Sports Medicine (ACSM) recomenda, adultos devem 

realizar 30 minutos ou mais de AF com intensidade moderada pelo menos 5 dias por semana, 

ou 20 minutos de AF de intensidade vigorosa pelo menos 3 dias por semana, além das 

atividades da vida diária. 

 Os benefícios da AF e da aptidão física se estendem além da prevenção primária, 

também no controle das doenças crônicas não transmissíveis estabelecidas. Através da prática 

de exercícios físicos regulares, atenuou-se ou reverteu-se o processo da doença em pacientes 

com doença cardiovascular. Entretanto, deve-se atentar para a intensidade adequada de 

treinamento recomendada para pacientes com doença cardíaca (USDHHS, 2018). 
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 A prática regular de AF promove uma série de adaptações fisiológicas que podem ser 

responsáveis pela redução do risco das doenças crônicas e morte prematura. Por exemplo, 

melhora da composição corporal (redução da adiposidade abdominal e controle do peso 

corporal), controle dos níveis de colesterol e diminuição da proporção de lipoproteínas de 

baixa densidade (LDL), melhora da homeostase da glicose e a sensibilidade à insulina, 

redução da pressão sanguínea, diminuição da coagulação sanguínea, melhora da circulação 

sanguínea, melhora da função cardíaca, melhora do bem-estar psicológico (redução do 

estresse e ansiedade). Todos esses fatores podem explicar direta ou indiretamente a redução 

da incidência de doenças crônicas e morte prematura entre pessoas que praticam regularmente 

atividade física. (WARBURTON; NICOL; BREDIN, 2006). 

2.2 A IMPORTÂNCIA DE PARQUES NA PROMOÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA 

Por diversos motivos diferentes foram criados os parques nas cidades em todo o 

mundo e conforme a cultura e região de cada país. Na maioria dos casos, com os seguintes 

objetivos: ecológico de preservação ambiental; turismo; lazer para a sociedade. No Brasil 

existem leis ambientais com o objetivo de preservar estas áreas por serem consideradas 

unidades de conservação (ESTEVES, 2006). 

 No Brasil não há uma classificação padronizada para parques e no que se refere aos 

termos e definições. Teixeira (2007) define que parques urbanos são espaços públicos com 

dimensões significativas e predominância de elementos naturais, principalmente cobertura 

vegetal, destinados a recreação. Rechia (2003) define que parques urbanos são espaços 

públicos com dimensões significativas e predominância de elementos naturais, principalmente 

cobertura vegetal, e que são destinados à recreação. 

 Segundo Teixeira (2007), classificar e denominar as áreas verdes urbanas no Brasil é, 

portanto, uma grande dificuldade devido as similaridades e diferenças nos termos como áreas 

livres, espaços abertos, sistemas de lazer, praças e parques urbanos, unidades de conservação 

em área urbana, entre tantos outros. 

 Segundo Godbey (2005), os parques têm um importante papel dentro da comunidade, 

como locais públicos com áreas verdes e que oferecem espaços abertos, para atividades 

recreativas e de lazer essenciais em uma sociedade, devido a importância de realizar 

atividades físicas para melhorar o bem estar físico e mental dos praticantes. 

 Segundo Rechia (2003), a função dos diferentes tipos de parques foi sendo 

transformada de acordo com a apropriação dos usuários para diferentes usos recreativos. 

Librett et al., (2007) relata que os parques têm como propósito, relacionado à saúde pública, 

possibilitar alta qualidade de vida para indivíduos e comunidades. Ou seja, os parques 
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possuem importante papel dentro de um contexto urbano. Além de possibilitarem momentos 

de lazer e descontração, podem gerar muitos benefícios, entre eles benefícios econômicos, 

benefícios a saúde física, psicológica, social e ambiental, além de melhorias para a própria 

comunidade e cidade onde estão inseridos. 

 Estudo realizado por Orsega-Smith et al., (2004) demonstra que parques estão sendo 

reconhecidos como um meio para promoção da saúde, através do incentivo à prática da 

atividade física de lazer, de recreação ou esportiva. Este estudo aponta que a visita a parques 

pode reduzir indicadores de estresse como a frequência cardíaca, pressão arterial e tensão 

muscular. Corroborando, Payne et al., (2005) afirma que os benefícios que usuários atribuem 

a suas visitas a parques estão, frequentemente, relacionados à saúde. 

2.3 A PRESENÇA DE PARQUES EM UMA COMUNIDADE 

Segundo Bedimo-Rung et al., (2005), a presença de parques em uma comunidade, ou 

próxima a ela, têm um importante papel no comportamento fisicamente ativo, na saúde e nas 

próprias comunidades onde esses parques estão inseridos. Roemmich et al., (2006) afirmou 

que bairros próximos a grandes parques estão associados a maiores níveis de atividade física 

em crianças. Booth et al., (2000) afirmou que parques, playgrounds, e quadras de esportes, 

entre outras variáveis ambientais, podem aumentar níveis de atividades físicas suficientes, 

independentemente, da presença ou da falta de inúmeras outras características ambientais. 

 Sabe-se que a promoção e incentivo de acesso aos parques e espaços para atividade 

física é importante em todas as regiões, principalmente, em locais e regiões carentes. Powel et 

al., (2006) aponta que bairros, com menores condições econômicas, têm menos 

disponibilidade de facilidades recreativas e oportunidades para a prática de atividades físicas.  

2.4 MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM PARQUES 

Conforme Bendimo-Rung (2005), os fatores que motivam os indivíduos tornarem-se 

mais ativos dentro de parques podem ser, tanto individuais, quanto características ambientais 

e estes dois fatores são determinantes nesta relação. Em relação às características ambientais, 

são diversos os fatores associados com a utilização do parque e outros com o comportamento 

fisicamente ativo do parque. Áreas de suporte do parque como banheiros, mesas de 

piqueniques, estacionamentos entre outras, também, estão relacionadas com a freqüência e o 

tempo de uso dos parques. A atratividade geral do ambiente de todo o parque também pode 

ser responsável pela utilização dos espaços. Locais com boa aparência, áreas atrativas, 

tamanho e diversidade de programas não devem estar localizados em apenas um lugar do 

parque, mas em todo ele para torná-lo atrativo. 
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 Estudo realizado por Reis (2001) apontou que considerando o domínio ambiental, a 

beleza geográfica, a localização geográfica, a pista de caminhada/corrida, beleza arquitetônica 

das estruturas eram fatores que estimulavam a prática de atividades físicas. Mas, os fatores 

que estimulavam a prática, para a maior parte dos sujeitos, foram os equipamentos disponíveis 

e o estacionamento no parque. 

 Segundo Collet et al., (2008), a atividade física pode ser influenciada por diversos 

fatores, tanto do ambiente físico, como do natural de dentro e fora do parque e, ainda, que 

características pessoais e demográficas das pessoas influenciam na aderência e aumento da 

prática de atividades físicas em parques. 

 O comportamento fisicamente ativo em ambientes comunitários é influenciado pela 

presença e disponibilidade de parques, playgrounds, e quadras de esportes, facilidades 

recreativas, espaços verdes e trilhas próximas a residências. Assim, os parques exercem 

influência no comportamento fisicamente ativo de indivíduos, possibilitando o meio onde 

podem ser realizadas atividades físicas, que são facilitadas pela estrutura e equipamentos 

presentes, além de características atrativas existentes e fatores intrínsecos e extrínsecos aos 

indivíduos (CASSOU, 2009). 

2.5 CARACTERIZAÇÃO DO PARQUE DOS POVOS INDÍGENAS 

 O Parque dos Povos Indígenas é um legado da primeira edição dos Jogos Mundiais 

Indígenas, realizados em Palmas/TO no ano de 2015 e sua construção foi feita a partir da 

revitalização e ampliação da Praça da Árvore que já existia naquele local. O parque possui as 

seguintes atrações: a) pista profissional de skate com 600m²; b) duas quadras de areia para 

vôlei e futevôlei com arquibancada fixa para 528 pessoas; c) duas quadras de areia para 

prática de peteca e badminton; d) playground; e) duas academias ao ar livre; f) quadra de 

areia com suporte para a prática de slackline; g) estacionamentos; h) 700 metros de pista de 

caminhada; i) cerca de 1.300 metros de ciclovia; j) banheiros públicos. Imagens do local 

constam nos anexos. Todo o parque tem uma extensão de 17 quilômetros, cobrindo as áreas 

verdes dos córregos Sussuapara e Brejo Comprido até o lago, permitindo a formação de um 

corredor ecológico para tráfego de animais e implantação de diversos equipamentos 

esportivos e culturais (PREFEITURA DE PALMAS, 2018). 

 O Parque dos Povos Indígenas (PPI) foi inaugurado no dia 09/08/2017, com a 

participação do presidente do Comitê Intertribal – Memória e Ciência Indígena, Marcos 

Terena, e do coordenador dos I Jogos dos Povos Indígenas e dos Jogos Tradicionais Indígenas 

do ITC, Carlos Terena, que estiveram à frente do ritual da Consagração do Parque. O PPI fica 
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localizado na Avenida LO-04, esquina com a NS-04, região Norte da Capital (PREFEITURA 

DE PALMAS, 2018). 

 O PPI é o primeiro parque linear do Tocantins, primeiro corredor ecológico da região 

Norte; primeira etapa de implantação da maior floresta municipal do mundo. O parque busca 

referências no passado, através de uma grande homenagem aos povos originários do Brasil, 

destacando sua enorme contribuição na formação da nossa cultura, num parque destinado a 

conscientizar a sociedade das muitas práticas sustentáveis do presente, com o objetivo de 

preservar a vida humana na Terra, com qualidade, para o futuro (PREFEITURA DE 

PALMAS, 2018). 

  



3 METODOLOGIA 

3.1 DESENHO DO ESTUD

Caracteriza-se como um estudo do tipo não experimental, pois não ocorreu a 

manipulação das variáveis, transversal, pois foram coletadas variáveis em 

momento, do tipo descritivo

situação ou condição (THOMAS; NELSON, 2018). Também caracteriza

correlacional-causal, que indicou a possível correlação existente entre c

ambientais do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO com a frequência de utilização e o 

nível de atividade física dos participantes 

O processo de captação de participantes para coleta de dados aconteceu na 

semana do mês de Abril de 2019, nos dias 15/16/17/18/19/20/21, no período matutino das 

06h00 às 09h00 e no período noturno das 19h00 às 22h00

acidental, realizada através da abordagem cordial dos pesquisadores aos indivíduos

momento em que estes chegavam ao PPI de Palmas/TO

explanação sobre esta pesquisa. A amostragem final para a coleta de dados foi do tipo 

intencional, realizada através de uma Anamnese e observando

solicitado aos indivíduos que assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TCLE (Apêndice A) e na sequência foram aplicados três di

que aceitaram participar. 

Os dados foram tabulados e avaliados no Exce

quantitativa e descritiva dos dados, distribuição de frequência, média e desvio padrão 

utilizando o programa Excel.

Figura 1 - Fluxograma do Processo de Pesquisa
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como um estudo do tipo não experimental, pois não ocorreu a 

manipulação das variáveis, transversal, pois foram coletadas variáveis em apenas um 

, pois buscou levantar informações para a descrição de uma 

situação ou condição (THOMAS; NELSON, 2018). Também caracteriza-se do tipo 

causal, que indicou a possível correlação existente entre características 

do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO com a frequência de utilização e o 

O processo de captação de participantes para coleta de dados aconteceu na terceira 

de 2019, nos dias 15/16/17/18/19/20/21, no período matutino das 

amostragem inicial foi do tipo 

acidental, realizada através da abordagem cordial dos pesquisadores aos indivíduos, no 

oi realizada uma rápida 

explanação sobre esta pesquisa. A amostragem final para a coleta de dados foi do tipo 

se os critérios de inclusão, foi 

que assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

questionários com todos 

l, posteriormente foi realizada análise 

quantitativa e descritiva dos dados, distribuição de frequência, média e desvio padrão 
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3.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA. 

 A pesquisa foi realizada na terceira semana do mês de Abril de 2019, nos dias 

15/16/17/18/19/20/21, no período matutino das 06h00 às 09h00 e no período noturno das 

19h00 às 22h00, no momento em que os indivíduos chegavam ao Parque dos Povos Indígenas 

de Palmas/TO, os pesquisadores os abordavam cordialmente, se apresentando e fazendo 

rápida explanação sobre esta pesquisa. Em seguida, foi realizada uma Anamnese e 

observando-se os critérios de inclusão, foi solicitado aos indivíduos que assinassem o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice A) e na sequência foram aplicados 

três distintos questionários com todos que aceitaram participar da pesquisa. 

3.3 OBJETO DE ESTUDO OU POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 A seleção dos participantes foi feita de maneira não probabilística por conveniência, 

excluindo os indivíduos fora dos critérios de seleção. Os dados foram coletados de 

frequentadores do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO, maiores de idade, de ambos os 

sexos, que praticavam algum tipo de atividade física neste local.  Foram convidados os 

indivíduos que se prontificaram a participar da pesquisa de forma voluntária. Nota-se que o 

Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO atrai um grande número de frequentadores, dentre 

os quais, grande parte para a prática de atividades físicas. A amostra final foi constituída por 

29 participantes, com idade média de 31 a 40 anos, sendo 51,7% do sexo feminino e 48,3% 

do sexo masculino. 

3.4 CRITÉRIOS 

3.4.1 Critérios de Inclusão 

• Ser maior de 18 anos de idade; 

• Ser frequentador regular do Parque dos Povos Indígenas; 

• Praticar algum tipo de atividade física de recreação, lazer ou competitiva naquele 

local; 

3.4.2 Critérios de Exclusão 

• Não residir na cidade de Palmas/TO; 

• Ser atleta profissional; 

• Não assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 
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3.5 VARIÁVEIS 

Tabela 1 - Descrição das Variáveis 

PERFIL DOS PARTICIPANTES 

VARIÁVEIS DADO, INSTRUMENTO REFERÊNCIAS 

Sexo, Faixa Etária, Estado 

Civil, Nível de Escolaridade, 

Categorias Profissionais, 

Tempo que Freqüenta o PPI, 

Frequência Semanal no PPI. 

Questionário Sóciodemográfico 

(consta nos apêndices) 

Questionário Semi 

estruturado de autoria 

própria. 

AVALIAÇÃO DA AUTO-PERCEPÇÃO DO AMBIENTE PARA A REALIZAÇÃO DE 

ATIVIDADES FÍSICAS 

VARIÁVEIS DADO, INSTRUMENTO REFERENCIAS 

Fatores Geográficos, Fatores 

Tecnológico-Arquitetônicos, 

Fatores Político-Normativos, 

Fatores Sócio-Culturais. 

 

Escala de Auto-Percepção do Ambiente 

(consta nos anexos) 

 

Reis, Do Nascimento, 

Petroski (2002) 

AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA 

VARIÁVEIS DADO, INSTRUMENTO REFERENCIAS 

 

Esforços Físicos. 

Questionário Internacional de 

Atividade Física IPAQ (versão curta) 

(consta nos anexos) 

 

Matsudo et al. (2001) 

 

3.6 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS, ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO, 

REGISTRO, ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS. 

Foram utilizados três tipos de instrumentos: 

O primeiro instrumento foi um questionário semi-estruturado compreendendo as 

características sócio-demográficas dos (as) participantes, também contendo questões sobre o 

perfil dos mesmos, no que se refere às “Características de sua Utilização do Parque” 

(tempo que freqüentava o PPI/frequência semanal no PPI/se freqüentava o PPI antes da sua 

revitalização e com que frequência/se praticava atividade física regularmente antes da criação 

do PPI/se a criação do PPI contribuiu para que se tornasse fisicamente mais ativo) (Apêndice 

B). 

O segundo instrumento foi a Escala de Auto-percepção da Qualidade Subjetiva do 

Ambiente existente nos Parques para a Prática de Atividades Físicas: questionário 

compreendendo 16 questões que se referem à avaliação da qualidade do ambiente dos parques 
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nas dimensões “Físicas” com seus respectivos fatores “Geográficos” e “Tecnológico-

Arquitetônicos” e das dimensões “Sócio-Culturais” com seus respectivos fatores “Político-

Normativos” e “Sócio-Culturais” (REIS; DO NASCIMENTO; PETROSKI, 2002) (Anexo A); 

O terceiro instrumento foi o Questionário Internacional do Nível de Atividade Física – 

IPAQ/Versão curta (MATSUDO et al. 2001) e com validade para a população brasileira, de 

fácil aplicação, baixo custo financeiro, que atinge grandes grupos populacionais, método não 

invasivo, e que permite estimar o tempo semanal, em minutos gastos em atividades físicas de 

intensidade leve, moderada e vigorosa (Anexo B); 

Antes da realização dos Testes e dos Questionários, foi solicitado aos participantes que 

assinem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice A), autorizando a 

realização da coleta de dados e também foi feita uma Anamnese, observando-se os critérios de 

inclusão. 

Os dados foram tabulados e avaliados no Excel, posteriormente foi realizada análise 

quantitativa e descritiva dos dados utilizando o programa Excel. 

3.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro 

Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA) com base na Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) que trata de pesquisas e testes em seres humanos e aceito 

pelo Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) de número 

03621818.6.0000.5516 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

Na Tabela 2destacam-se os resultados que sugerem que o Parque dos Povos Indígenas 

de Palmas/TO é freqüentado, predominantemente, por adultos entre 31 e 40 anos de idade 

(41,4%), com uma distribuição relativamente equilibrada quanto ao sexo: mulheres (51,7%) e 

homens (48,3%). Além disso, destacou-se a predominância de indivíduos com Escolaridade 

de Nível Superior (70,8%). 

Tabela 2– Sexo/Faixa Etária/Escolaridade 

Variável n % 

Sexo   

Feminino 15 51,7 

Masculino 14 48,3 

Faixa etária   

31 a 40 anos 12 41,4 

41 a 50 anos 9 31,0 

Acima de 50 anos 5 17,2 

18 a 30 anos 3 10,3 

Grau de Escolaridade   

Nível Superior 20 70,8 

Nível Médio 9 29,2 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

 

Resultados similares foram encontrados por Kunzler (2014), em que aponta que 

adultos de meia idade são a maioria dos praticantes de atividades físicas nos parques. Outro 

estudo, realizado por Reis (2001), no Jardim Botânico da cidade de Curitiba/PR, aponta 

também o equilíbrio da distribuição quanto ao sexo, sendo os homens 51,5% da população 

pesquisada. Supõe-se que pessoas nesta faixa etária aderem à prática de atividade física, 

sobretudo por sua associação à melhoria da saúde e qualidade de vida. 

No estudo de Reis (2001), a maior parte dos frequentadores do Jardim Botânico da 

cidade de Curitiba possuía nível de ensino superior completo ou incompleto (66,3%). A 

predominância de indivíduos com Grau de Escolaridade de Nível “Superior”, provavelmente 

ocorre, pelo fato do PPI de Palmas/TO estar localizado na região nobre da cidade, portanto 

com maior condição econômica. 
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4.2 UTILIZAÇÃO DO PARQUE PELOS PARTICIPANTES 

Na Tabela 3 destacaram-se os seguintes dados: (82,8%) da amostra frequentavam o 

Parque dos Povos Indígenas há mais de um ano; (51,7%)da amostra frequentavam 

regularmente o PPI de Palmas/TO três vezes por semana; (75,9%) da amostra considerou que 

a criação do PPI contribuiu para que se tornassem fisicamente mais ativos. 

Tabela 3–Perfil dos Participantes 

Variável N % 

Tempo que frequenta o PPI de Palmas/TO   

Mais de 1 ano 24 82,8 

Menos de 1 ano 5 17,2 

Frequência semanal no PPI de Palmas/TO   

Regularmente 3 vezes por semana 15 51,7 

Regularmente até 2 vezes por semana 9 31,0 

Regularmente acima de 3 vezes por semana 5 17,2 

A criação do PPI de Palmas/TO contribuiu para que se tornasse fisicamente mais ativo 

Sim 22 75,9 

Não 7 24,1 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

 

Os dados apresentados na Tabela 3 estão de acordo com estudo realizado por De 

Oliveira e colaboradores (2019), no qual a maioria da população estudada frequenta e utiliza 

os parques ecológicos periodicamente há mais de um ano, e complementa sugerindo que as 

proximidades da residência dos usuários a estas áreas verdes podem ser determinantes na sua 

utilização para a prática de atividades físicas. 

A maioria da amostra considerou que a criação do PPI contribuiu para que se 

tornassem fisicamente mais ativos. Resultados semelhantes foram encontrados em estudo 

realizado por De Oliveira e colaboradores (2019), onde a maioria dos entrevistados considera 

os parques ecológicos como principal local para realização das suas atividades físicas. 

Pinheiro e colaboradores (2017), afirmam que o ambiente agradável dos parques públicos e a 

estrutura são fatores determinantes para realização de exercícios físicos nestes locais. 
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4.3 CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS PARA A REALIZAÇÃO DE AF 

Para chegar a compreensão dos fatores que estimulam ou inibem a prática de 

atividades físicas, realizou-se a partir das dimensões da matriz analítica desenvolvida para 

esta pesquisa, a exploração dos escores obtidos pelo Questionário de Auto-Percepção do 

Ambiente para a Realização de Atividades Físicas (Tabela 4 e Tabela 5). 

Tabela 4 - Fatores e Indicadores da Dimensão Física 

FATORES INDICADORES 

GEOGRÁFICOS 

Determinados pelas condições de localização 

geográfica do cenário de comportamento e 

podem ser naturais ou artificiais. 

 

1. Incidência de chuvas no parque; 

2. Poluição do ar no parque; 

3. Beleza geográfica do parque; 

4. Localização geográfica do parque; 

TECNOLÓGICO E 

ARQUITETÔNICOS 

Relacionados a existência, qualidade e 

adequação de espaços, instalações e 

equipamentos elaborados pelo homem e que 

podem estar presentes do cenário de 

comportamento. 

 

 

5. Pista de caminhada/corrida no parque; 

6 Equipamentos disponíveis (bancos, espaldares, barras); 

7. Estacionamento no parque; 

8. Beleza arquitetônica das estruturas construídas no parque; 

Fonte: Reis; Petroski (2002) 

 

Tabela 5 – Fatores e Indicadores da Dimensão Sócio-Cultural 

FATORES INDICADORES 

POLÍTICO-NORMATIVOS 

Representados por normas de conduta, 

legislação específica e programas resultantes 

de políticas públicas encontradas no cenário 

de comportamento que podem inibir ou 

facilitar determinados comportamentos. 

 

9. Programas públicos no parque para a prática de AF.; 

10. Cartazes ou quadros informativos no parque sobre AF.; 

11. Serviços de atendimento de emergência no parque; 

12. Segurança pública nas imediações do parque; 

13. Regulamentação de trânsito nas imediações do parque; 

CULTURAIS E SOCIAIS 

Representados por valores e atitudes 

encontradas no cenário de comportamento 

que podem constituir estímulo ou barreira a 

determinados comportamentos. 

 

14. Comportamento frequentemente observado dos usuários do 

parque; 

15. Apoio e incentivo de amigos; 

16. Valor atribuído ao parque pela comunidade; 

Fonte: Reis; Petroski (2002) 
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O Gráfico 1demonstraque no PPI de Palmas/TO, as características relacionadas à 

“Dimensão Física” obtiveram os maiores escores na escala proposta pelo instrumento. 

Gráfico 1 – Resultado do escore final das “Dimensões Ambientais” presentes no PPI. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

 

O Gráfico 2 demonstra que no PPI de Palmas/TO, os “Fatores Geográficos e 

Tecnológico-Arquitetônicos” que compõe a “Dimensão Física” obtiveram os maiores escores 

na escala proposta pelo instrumento. 

Gráfico 2 – Resultado do escore final dos “Fatores Ambientais” presentes no PPI. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 
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Os dados apresentados nos Gráficos 1 e 2, estão de acordo com estudo realizado por 

Reis (2001),onde investigou os determinantes ambientais para a prática da atividade física de 

usuários no parque Jardim Botânico de Curitiba – PR. Os resultados encontrados pelo autor 

demonstram que as pessoas frequentam o parque pela beleza estética e segurança/conforto 

presentes no local. De acordo com o autor, os principais fatores estimuladores da prática de 

atividade física são: o “Valor Atribuído ao Parque pela Comunidade”, a “Beleza” e 

“Localização Geográfica do Parque”, a “Pista de Caminhada/Corrida e a “Beleza 

Arquitetônica das Estruturas”. 

O Gráfico 3, revela os “Indicadores” que obtiveram os maiores escores na escala 

proposta pelo instrumento: 

Gráfico 3 - “Indicadores Ambientais” presentes no PPI, mais relevantes. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

Os dados apresentados no Gráfico 3, estão de acordo com estudo realizado por Messa 

et al (2008), onde investigou os determinantes ambientais para a prática da atividade física de 

usuários do Parque de Coqueiros de Florianópolis, SC. De acordo com o autor, o principal 

fator estimulador da prática de atividade física no parque é “Imagem do cenário de 

comportamento ou valor atribuído pela comunidade”. 
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O Gráfico 4, apresenta os “Indicadores” que obtiveram os menores escores na escala 

proposta pelo instrumento. 

Gráfico 4 –“Indicadores Ambientais” presentes no PPI, menos relevantes. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

Observou-se que no Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO, não existia um 

programa público para a prática de atividades físicas e nenhum cartaz ou quadros 

informativos destinados a este fim, o que pode justificar os dados apresentados no Gráfico 4. 

Os dados apresentados no Gráfico 4 estão de acordo com estudo realizado por Reis 

(2001), onde investigou os determinantes ambientais para a prática da atividade física de 

usuários no parque Jardim Botânico de Curitiba-PR, concluindo que os aspectos ligados às 

“Políticas Públicas” como programas de intervenção não apresentam estímulo pra a prática de 

atividades físicas no parque. 
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No Gráfico 5apresentam-se,em ordem decrescente, os escores “Indicadores 

Ambientais” propostos pelo instrumento. 

Gráfico 5 – Resultado final dos escores dos “Indicadores Ambientais” presentes no PPI. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 
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4.4 DADOS DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DOS PARTICIPANTES 

Validado em 12 países, o IPAQ é um questionário que permite estimar o tempo 

semanal (em minutos) gasto em atividades físicas de intensidade leve, moderada e vigorosa. 

Disponível em três versões, o questionário apresenta uma no formato longo, uma no curto e 

outra adaptada. No formato longo há 27 questões relativas a atividades físicas realizadas em 

uma semana normal, com intensidade leve, moderada e vigorosa com duração de 10 minutos 

contínuos, divididos em quatro categorias de atividade física, sendo elas: trabalho, transporte, 

atividades domésticas e lazer. A versão do formato curto apresenta sete questões, cujas 

informações estimam o tempo despendido por semana em diferentes dimensões de atividade 

física, como caminhadas e esforço físico entre as intensidades leve, moderada e vigorosa. Já a 

versão adaptada apresenta 15 questões que avaliam os níveis de atividade física para 

populações especiais, sendo aplicadas a idosos, obesos, crianças, entre outros. 

A classificação do NAF dessa população foi através do Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ) versão curta, e conforme demonstrado na Tabela 7 pode-se constatar 

que, a maioria dos participantes (82,8%) é classificada como “Ativa. Dessa forma, 

demonstrou-se que a população analisada está fisicamente de forma adequada para que ocorra 

a promoção da saúde e melhora da qualidade, já que todos os participantes apresentaram as 

classificações Ativo e Muito Ativo do IPAQ (MATSUDO et al., 2001). 

Tabela 6 – Nível de Atividade Física (IPAQ/VERSÃO CURTA) 

Variável N % 

Nível de Atividade Física – IPAQ/VERSÃO CURTA   

Ativa 24 82,8 

Muito Ativa 5 17,2 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

Sabe-se que a adesão à prática de atividades físicas depende de muitos fatores, mas 

com base nas características ambientais para a prática de atividades físicas existentes em 

parques públicos, diversos estudos apontam que os frequentadores de locais com as 

características ambientais existentes no PPI de Palmas/TO, apresentam níveis recomendados 

de atividade física. Estudo realizado por Reis (2001) no Jardim Botânico de Curitiba/PR 

constatou que a maioria dos frequentadores do local atinge as recomendações para a prática 

de atividade física, portanto classificados como “Fisicamente Ativos”. Outro estudo realizado 

por Addy et al., (2004) demonstra que pistas de caminhada, playgrounds, e quadras de 

esportes entre outras características estruturais e ambientais, podem influenciar para aumentar 

o nível de atividade física dos usuários de parques. Estudo realizado por Roemmich et al., 



33 

(2006), demonstra em seus resultados que parques com boa estrutura física e próximos das 

residências estavam associados com maiores níveis de atividade física dos usuários. 

Conforme já foi argumentado no início deste estudo, tem sido considerada de extrema 

importância a prática de atividades físicas e os indivíduos devem ter consciência disso e tentar 

ao máximo fazer esforços para realizar a sua prática. 

  



34 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo teve como objetivo verificar se a qualidade do ambiente do Parque 

dos Povos Indígenas de Palmas/TO favorece o comportamento fisicamente ativo dos seus 

frequentadores. Foi possível investigar e mensurar os fatores ambientais deste local, relatados 

por 29 participantes frequentadores do PPI, de ambos os sexos, com média de faixa etária de 

31 a 40 anos. 

Cumprindo o que determinam os procedimentos metodológicos e éticos, o resultado da 

pesquisa apontou como classificação em ordem decrescente das médias dos fatores ambientais 

incluídos no instrumento utilizado: 1º) “Geográficos”; 2º) “Tecnológico-Arquitetônicos”; 3º) 

“Político-Normativos”; 4º) “Sócio-Culturais”. 

 O resultado final desta pesquisa demonstrou que o Parque dos Povos Indígenas de 

Palmas/TO é um local valorizado para a prática de atividades físicas e que atrai um grande 

número de pessoas para tal finalidade, destacando e confirmando a hipótese de que o fator 

“Geográfico” é o principal facilitador para o comportamento fisicamente ativo dos 

frequentadores do local, que em grande parte dos trabalhos analisados, também foi apontado 

resultado semelhante. 

Desta maneira, demonstra-se a importância da existência e da manutenção de espaços 

públicos adequados para a prática de atividades físicas que possuam a qualidade ambiental e 

estrutura física como as existentes no Parque dos Povos Indígenas de Palmas, configurando 

um fator indispensável para a prática de atividades físicas nas cidades. 

 Através dos resultados deste estudo, também se espera demonstrar que é necessária a 

existência e localização destes espaços de maneira equilibrada especialmente em regiões mais 

carentes da cidade, pois supõe-se que a falta de recursos financeiros para participar de 

atividades físicas em instalações pagas é uma barreira na busca de atingir níveis de atividade 

física recomendados pela Organização Mundial de Saúde. 

Assim, o poder público deve se esforçar para implementar programas que busquem a 

prática de atividades físicas em parques e praças públicas e partindo deste pressuposto, torna-

se fundamental a inserção do profissional de Educação Física nestes espaços para a boa 

orientação e segurança da saúde dos praticantes de atividades físicas.  

 

 

 

 vez mais difundido e ofereça qualidade de vida para a população. 
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APÊNDICE

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado a participar de uma Pesquisa denominada: 

“Características Ambientais, Frequência de Utilização e Nível de Atividade Física dos 

Usuários do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO

Júlio César Batista dos Santos e pela orientadora e pesquisadora responsável Prof. a. Esp. 

Marisa Ramos Armudi. Sua participação é voluntária e se dará por meio do preenchimento de 

questionários, onde participarão frequentadores regulares do Parque dos Povos Indígenas de 

Palmas/TO. 

 

JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E OS PROCEDIMENTOS:

Estudos científicos tendo como objeto de estudo o lazer e atividade física nas praças 

da cidade de Palmas/TO ainda são escassos. Portanto, não se sabe qual o tamanho do raio de 

impacto que estes locais exercem, na população ao seu redor. Em virtude dos parques e das 

praças, da cidade de Palmas, não serem distribuídos, uniformemente, algumas regiões 

possuem privilegiado acesso, quando consideradas a quantidade e a proximidade de parques e 

praças existentes. Essa desigualdade pode facilitar o aumento do comportamento, fisicamente, 

ativo de residentes em bairros com maior quantidade e localização próxima de instalações 

para a prática, pois poderão atingir maiores níveis de atividade e freqüência de utilização

relação a pessoas com menor acesso.

Assim, este estudo busca verificar a influência da qualidade do ambiente do Parque 

dos Povos Indígenas com a frequência de uso e o nível de atividade física dos usuários.

 

 

 

 

Rubrica do Participante 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado a participar de uma Pesquisa denominada: 

“Características Ambientais, Frequência de Utilização e Nível de Atividade Física dos 

Usuários do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO.”, desenvolvido pelo Acadêmico 

dos Santos e pela orientadora e pesquisadora responsável Prof. a. Esp. 

Marisa Ramos Armudi. Sua participação é voluntária e se dará por meio do preenchimento de 

questionários, onde participarão frequentadores regulares do Parque dos Povos Indígenas de 

JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E OS PROCEDIMENTOS: 

Estudos científicos tendo como objeto de estudo o lazer e atividade física nas praças 

da cidade de Palmas/TO ainda são escassos. Portanto, não se sabe qual o tamanho do raio de 

xercem, na população ao seu redor. Em virtude dos parques e das 

praças, da cidade de Palmas, não serem distribuídos, uniformemente, algumas regiões 

possuem privilegiado acesso, quando consideradas a quantidade e a proximidade de parques e 

. Essa desigualdade pode facilitar o aumento do comportamento, fisicamente, 

ativo de residentes em bairros com maior quantidade e localização próxima de instalações 

para a prática, pois poderão atingir maiores níveis de atividade e freqüência de utilização

relação a pessoas com menor acesso. 

Assim, este estudo busca verificar a influência da qualidade do ambiente do Parque 

dos Povos Indígenas com a frequência de uso e o nível de atividade física dos usuários.

Rubrica do Discente Rubrica do Pesquisador Responsável
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

Você está sendo convidado a participar de uma Pesquisa denominada: 

“Características Ambientais, Frequência de Utilização e Nível de Atividade Física dos 

desenvolvido pelo Acadêmico 

dos Santos e pela orientadora e pesquisadora responsável Prof. a. Esp. 

Marisa Ramos Armudi. Sua participação é voluntária e se dará por meio do preenchimento de 

questionários, onde participarão frequentadores regulares do Parque dos Povos Indígenas de 

Estudos científicos tendo como objeto de estudo o lazer e atividade física nas praças 

da cidade de Palmas/TO ainda são escassos. Portanto, não se sabe qual o tamanho do raio de 

xercem, na população ao seu redor. Em virtude dos parques e das 

praças, da cidade de Palmas, não serem distribuídos, uniformemente, algumas regiões 

possuem privilegiado acesso, quando consideradas a quantidade e a proximidade de parques e 

. Essa desigualdade pode facilitar o aumento do comportamento, fisicamente, 

ativo de residentes em bairros com maior quantidade e localização próxima de instalações 

para a prática, pois poderão atingir maiores níveis de atividade e freqüência de utilização em 

Assim, este estudo busca verificar a influência da qualidade do ambiente do Parque 

dos Povos Indígenas com a frequência de uso e o nível de atividade física dos usuários. 
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Na terceira semana do mês de Abril de 2019, nos dias 15/16/17/18/19/20/21, no 

período matutino das 06h00 às 09h00 e no período noturno das 19h00 às 22h00, no momento 

em que os indivíduos chegarem ao Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO, os 

pesquisadores os abordarão cordialmente, se apresentando e fazendo rápida explanação sobre 

esta pesquisa. Em seguida será solicitado ao entrevistado que assine o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice A), autorizando a realização da coleta 

de dados e também será feita uma Anamnese, observando-se os critérios de inclusão. 

Serão aplicados como instrumentos, três questionários; o primeiro questionário semi-

estruturado compreendendo as características sócio-demográficas dos participantes (Apêndice 

B); o segundo questionário (REIS;DO NASCIMENTO; PETROSKI, 2002) compreendendo a 

auto-percepção da qualidade subjetiva do ambiente existente nos parques para a prática de 

atividades físicas, no que se refere à avaliação dos fatores que compõem as dimensões físicas 

(geográficas e estruturais) e sócio-culturais (Anexo A); o terceiro questionário IPAQ (versão 

curta/sete questões) que permite estimar o tempo semanal gasto em atividades físicas de 

intensidade leve, moderada e vigorosa (Anexo B) (CELAFISCS). Os próprios participantes 

responderão as questões. 

Os dados serão tabulados e avaliados no Excel, posteriormente será realizada análise 

quantitativa e descritiva dos dados, distribuição de frequência, média e desvio padrão 

utilizando o programa Excel. 

 

DESCONFORTOS, RISCOS E BENEFÍCIOS: 

 Os principais riscos para a comunidade alvo seriam da exposição caso houvesse 

vazamento das informações dos seus dados pessoais ou a perda dos mesmos, como também a 

não divulgação dos resultados da pesquisa ou resultados errôneos. Ao final da pesquisa os 

dados serão armazenados com o professor orientador e coordenação do curso de Educação 

Física do Ceulp/Ulbra durante 05 anos, após esse período os dados serão incinerados. 
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Se por ventura a realização desta pesquisa cause um estresse ruim, com sentimentos de 

dúvida, frustração ou outro tipo de desconforto em qualquer um dos entrevistados, 

interferindo negativamente para sua prática da atividade física, o pesquisador irá se 

responsabilizar oferecendo apoio através de profissionais especializados a fim de reparar 

qualquer dano provocado por esta pesquisa. O participante poderá deixar de participar da 

pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo. 

Ao final da pesquisa os dados serão armazenados com o professor orientador e 

coordenação do curso de Educação Física do Ceulp/Ulbra durante 05 anos, após esse período 

os dados serão incinerados. 

Dentre os benefícios espera-se demonstrar o quanto a qualidade do ambiente do 

Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO pode influenciar positivamente para a prática de 

atividades físicas de recreação, lazer ou competitivas de seus frequentadores, contribuindo 

também para a melhoria da saúde e qualidade de vida populacional. 

Os resultados deste estudo poderão fornecer aos gestores públicos e interessados, 

importantes subsídios que permitem promover políticas públicas de promoção da saúde 

através da prática de atividade física e ações ambientais as quais podem facilitar o acesso das 

pessoas a parques como este. 

Ainda dentre os benefícios espera-se demonstrar o quanto promissor é o mercado 

profissional para o Profissional de Educação Física, quem legalmente pode orientar a prática 

de exercícios físicos, podendo neste caso oferecer orientação através dos serviços de personal 

trainner, assessoria esportiva, planilhas de treinamento individualizadas, etc. 

De acordo com o andamento do projeto, ao final da pesquisa e apresentação do TCC, 

iremos retornar aos participantes individualmente por e-mail, enviando o resultado da 

pesquisa individual e também o resultado geral da pesquisa. 
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GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO: 

A sua participação é voluntária e a recusa em participar não irá acarretar qualquer 

penalidade ou perda de benefícios. Se depois de consentir em sua participação o Sr (a) desistir 

de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em 

qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e 

sem nenhum prejuízo a sua pessoa. 

Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será 

divulgada, sendo guardada em sigilo. Não serão publicados dados ou informações que 

possibilitem sua identificação. 

Para obtenção de qualquer tipo de informação sobre os seus dados, esclarecimentos, 

ou críticas, em qualquer fase do estudo, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o 

Pesquisador – Marisa Ramos Armudi [ telefone (63) 3219-8110 de segunda a sexta no horário 

comercial (exceto feriados)] ou com o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/CEULP/ULBRA, 

[Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas/TO, Complexo Laboratorial, telefone (63) 

3219-8076 de segunda a sexta no horário comercial (exceto feriados)]. 

 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO, RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR 

EVENTUAIS DANOS: 

A participação no estudo não acarretará custos para você e não será disponível 

nenhuma compensação financeira adicional. Entretanto, é garantido o direito a indenização 

diante de eventuais danos decorrentes desta pesquisa. 

 

Eu, __________________________________________________________________ 

DECLARO para fins de participação em pesquisa, na condição de sujeito da mesma, que fui 

devidamente esclarecido (a) e assinei o presente instrumento em duas vias de igual teor, 

ficando com uma das vias, também assinada pelo Pesquisador. 
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DECLARAÇÃO DO PESQUISADOR 

 

DECLARO ter elaborado este Termo para obter de forma apropriada e voluntária, o 

consentimento livre e esclarecido do declarante acima qualificado para a realização desta 

pesquisa e COMPROMETO-ME a prezar pela ética tal qual expresso na Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde – CNS 466/2012. 

 

 

Palmas, ______ de _____________________ de 2019. 

 

 

______________________________ 

Júlio César Batista dos Santos 

Acadêmico 

 

 

DECLARAÇÃO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

 

DECLARO estar ciente de todos os detalhes inerentes a pesquisa e COMPROMETO-ME a 

acompanhar todo o processo, prezando pela ética tal qual expresso na Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde – CNS n.466/2012 e, especialmente, pela integridade do sujeito da 

pesquisa. 

 

Palmas, ______ de _____________________ de 2019. 

 

 

_______________________________________ 

Professora Esp. Marisa Ramos Armudi 

Orientadora e Pesquisadora Responsável 
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CONTATOS: 

 

Marisa Ramos Armudi 

Telefone: (63) 3219-8110 E-mail: marisa@ceulp.edu.br 

 

Júlio César Batista dos Santos 

Endereço: Quadra 508 Norte, Alameda 03, QI. 09, Lote 28, Palmas – TO CEP 77.000-000 

Telefone: (63) 98109-7466 E-mail: jcmoytta@yahoo.com.br 

 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEPCEULP 

Endereço: Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas - TO CEP 77.019-900       

Telefone: (63) 3219-8076 E-mail: etica@ceulp.edu.br 
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Assim, DECLARO que após convenientemente esclarecido pelo pesquisador, ter lido 

este Termo e ter entendido o que me foi explicado oralmente e devidamente apresentado neste 

documento, consinto voluntariamente em participar desta pesquisa rubricando todas as folhas 

deste Termo e assinando a última. 

 

QUALIFICAÇÃO DO DECLARANTE 

 

Nome Completo:_____________________________________________________________ 

 

Data de nascimento: ____/____/____ Sexo: M (__) F (__) Tel.: ________________________ 

 

E-mail:_____________________________________________________________________ 

 

Endereço: __________________________________________________________________ 

 

Complemento: _______________________________________________________________ 

 

Cidade: _______________________ Estado:_________________ CEP: _________________ 

 

 

Palmas, ______ de _____________________ de 2019. 

 

 

 

______________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

______________________________________ 

Rubrica do Sujeito Participante 

 

 

 

______________________________________ 
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ANEXO A 

ESCALA DE AVALIAÇÃO DA AUTO-PERCEPÇÃO DO AMBIENTE PARA A 

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES FÍSICAS 
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ANEXO B 

QUESTIONÁRIO INTERNACIONALDE ATIVIDADE FÍSICA/IPAQ (Versão Curta) 
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ANEXO C – Imagens do Parque dos Povos Indígenas de Palmas/TO 

 

Figura 2 - Vista Aérea do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

Figura 3 - Pista de Caminhada do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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Figura 4 – Academia de Calistenia do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

 

 

Figura 5 - Academia com aparelhos do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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Figura 6 - Academia de Calistenia do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

 

 

Figura 7 - Quadra de Badminton do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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Figura 8 - Quadra de Beach Tênis do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

 

 

Figura 9 - Slack Line do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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Figura 10 - Campos de Areia do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

 

 

 

Figura 11 - Parque Infantil do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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Figura 12 - Área Verde do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 

 

 

 

Figura 13 - Mapa do PPI de Palmas/TO 

 
Créditos da Foto: Júlio Cézar B. dos Santos 
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ANEXO D – Parecer Consubstanciado do CEP 
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